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			apresentação


			Tiago José Risi Leme1


			1) A vida e o legado de São Francisco de Sales


			Contexto histórico e formação


			Francisco de Sales nasceu em 21 de agosto de 1567, no castelo de Sales (próximo a Thorens, Saboia, sudeste da França). Era membro da antiga família de Sales, de origem cavalheiresca e pertencente à aristocracia do ducado de Saboia. Seu pai, também chamado Francisco, era senhor de Sales, Boisy e Novel, tendo servido na corte do príncipe Sébastien de Luxembourg-Martigues e como oficial no exército do rei Francisco I da França.2 Sua mãe, Francisca, filha única de Melchior Urbain de Sionnaz, senhor de La Thuile e Vallières, também descendia da nobreza saboiana. 


			Francisco foi batizado com o nome de São Francisco de Assis, em 28 de agosto de 1567, no dia de Santo Agostinho. Durante a infância, foi educado inicialmente por seus pais, mas posteriormente frequentou o colégio Chappuisien de Annecy, onde estudou francês – de fato, sua língua materna era o patoá local.3 Fez a primeira comunhão aos dez anos e, logo em seguida, a confirmação. Aos onze anos, manifestou o desejo de tornar-se padre, mas seu pai tinha planos de que ele seguisse a carreira jurídica e mandou-o estudar no colégio jesuíta de Clermont (atual liceu Louis-le-Grand), em Paris, onde ele estudou filosofia, teologia e artes liberais,4 de 1584 a 1588. Nessa época, ele teve contato com o pensamento de Santo Agostinho e de São Tomás de Aquino, sendo particularmente interpelado pelo problema teológico da predestinação.5


			A questão da predestinação era um dos pontos de divergência entre católicos e calvinistas6 naquele contexto histórico. Esse problema absorveu de tal forma o coração e a mente do jovem Francisco que, aos 19 anos, ele passou por uma crise tão forte que se viu mergulhado no mais profundo desespero, chegando a perder a fome e o sono, por se ver excluído para sempre da amizade de Deus.7 Então, na igreja de Notre-Dame des Grès, em Paris, diante da imagem de Nossa Senhora, ele faz uma experiência de abandono total à Divina Providência, quando pronuncia um ato de amor, confiança e entrega que o marcará por toda a vida: “O que quer que aconteça, eu vos amarei, Senhor, ao menos nesta vida, se não me for permitido amar-vos na vida eterna. E esperarei sempre em vossa misericórdia”.8 O papa Bento XVI aludiu a esse momento crucial nos seguintes termos: 


			Francisco encontrou a paz na realidade radical e libertadora do amor de Deus: amá-lo sem nada pedir em troca, confiando no amor divino; já não perguntar o que Deus fará de mim: eu o amo simples e independentemente de quanto Ele me concede ou não. Assim encontrou a paz, e a questão da predestinação – sobre a qual se debatia naquela época – tinha sido resolvida, porque ele não buscava mais do que podia receber de Deus; amava-o simplesmente, abandonando-se à sua bondade. E esse será o segredo da sua vida, que transparecerá em sua obra principal: o Tratado do amor de Deus.9 


			Em 1588, por vontade do pai, foi estudar Direito na Universidade de Pádua (Itália), onde teve como diretor espiritual o jesuíta Antonio Possevino e onde se graduou em utroque iure, direito canônico e civil, em 1592. No mesmo ano, retorna à Saboia, nutrindo ainda o desejo de tornar-se padre; contudo, seu pai quer vê-lo casado e exercendo a advocacia em Chambéry. Conseguindo, por fim, convencer o pai a aceitar sua vocação, é ordenado diácono (em 11 de junho de 1593) e padre (em 18 de dezembro de 1593), pelas mãos de seu tio, dom Claude de Granier (1538-1602), bispo de Genebra.10 


			Missão sacerdotal e episcopal 


			Em seu ministério sacerdotal, ele se viu confrontado pela presença calvinista em Genebra e na Saboia, como também em partes da França, onde os calvinistas eram chamados de huguenotes. Num discurso que se tornaria célebre, ele revelou qual seria seu método de trabalho e de missão (aliás, não é à toa que ele haveria de ser proclamado “doutor do amor divino e da doçura evangélica”): 


			É pela caridade que se devem derrubar os muros de Genebra, pela caridade que se deve invadi-la, pela caridade que se deve recuperá-la [...] Eu não lhes proponho nem o fogo, nem essa pólvora cujo odor e sabor remetem à fornalha infernal [...] Devemos viver segundo a regra cristã, de tal modo que sejamos [...] filhos de Deus não apenas de nome, mas também de fato.11


			Em 1594, a pedido do duque Charles-Emmanuel I da Saboia, dom Claude de Granier convidou Francisco a partir como missionário no Chablais,12 que, tendo se encontrado sob o domínio da cidade-Estado de Berna, havia sofrido grande influência do calvinismo. O papa Francisco, em sua carta apostólica Totum amoris est, se refere a essa experiência missionária da seguinte forma:


			Foram anos intensos e dramáticos. Lá descobriu, em meio a uma rígida intransigência que mais tarde o levará a refletir, os seus dotes de mediador e de homem de diálogo. Além disso, revelou-se inventor de práticas pastorais originais e ousadas, como os famosos “panfletos”, afixados por toda parte e até mesmo colocados por baixo das portas das casas.13 


			Francisco de Sales foi sagrado bispo de Genebra no dia 8 de dezembro de 1602, por dom Vespasien Gribaldi, arcebispo emérito de Vienne. Em seu ministério episcopal, empenhou-se em aplicar as normas promulgadas pelo Concílio de Trento (1545-1563).14 Foi nesse espírito que ele assumiu o pastoreio de sua diocese, dedicando-se proficuamente à pregação, estabelecida pelo Concílio como uma das principais incumbências do bispo: 


			É apóstolo, pregador, escritor, homem de ação e de oração; comprometido na realização dos ideais do Concílio de Trento; empenhado na controvérsia e no diálogo com os protestantes, experimentando cada vez mais, para além do necessário confronto teológico, a eficácia da relação pessoal e da caridade; encarregado de missões diplomáticas a nível europeu, e de tarefas sociais de mediação e de reconciliação.15


			De acordo com dom Yves Boivineau, bispo de Annecy de 2001 a 2022, o ministério episcopal de São Francisco de Sales também foi marcado pela valorização da catequese infantil e adulta, como também pela formação dos catequistas: “Ele gostava de ensinar o catecismo às crianças: ele viu pouco a pouco a igreja de São Domingos (atual igreja de São Maurício, em Annecy) se encher de pais, adultos, que tinham tudo a aprender. Ele também chamou, para auxiliá-lo, catequistas que ele tinha o cuidado de formar: ele os reunia uma vez por mês”. O espírito de sinodalidade, continuamente incentivado pelo papa Francisco, foi muito valorizado por ele na condução do clero de sua diocese: “Cada ano, ele convocava os padres da diocese em sínodo, a fim de colocar em prática a reforma desejada”.16


			O papa Francisco, em sua carta apostólica Totum amoris est, alude a dois episódios que ilustram a importante atuação diplomática de São Francisco de Sales em tempos difíceis para a Igreja e a Europa. O primeiro deu-se em 1602, quando ele ainda era padre e foi enviado por dom Granier a Paris para tratar, junto ao rei da França, de um assunto relativo a “mais uma mudança no quadro político-religioso do território da diocese de Genebra”. Essa missão durou nove meses e, apesar de não ter sido bem-sucedida, produziu muitos frutos do ponto de vista espiritual e apostólico: “No tempo deixado livre pelas negociações diplomáticas, Francisco pregou na presença do rei e da corte da França, teceu relações importantes e, sobretudo, mergulhou totalmente na prodigiosa primavera espiritual e cultural da moderna capital do reino”.17 O segundo episódio citado pelo papa deu-se no último ano da vida do então já bispo de Genebra e ilustra também seu espírito de serviço e obediência: “O duque de Saboia pedira-lhe que acompanhasse o cardeal Maurício de Saboia a Avignon. Juntos, prestariam homenagem ao jovem rei Luís XIII, que regressava a Paris, subindo o vale do Ródano, depois de uma vitoriosa campanha militar no sul da França. Cansado e com a saúde debilitada, Francisco partira por puro espírito de serviço”.18 


			Cofundador da Ordem da Visitação


			Em 1602, tendo ido pregar na cidade de Dijon durante a Quaresma, Francisco de Sales conhece a então baronesa e jovem viúva Joana Francisca de Chantal,19 com quem estabelece uma prolífica comunicação epistolar20 e de quem acaba por tornar-se diretor espiritual. A ela, numa de suas cartas de direção e amizade espiritual, ele dá um conselho que se tornaria célebre, de modo a ser citado pelo papa Bento XVI em sua catequese sobre o santo doutor: “Eis a regra da nossa obediência, que te escrevo com caracteres grandes: FAZER TUDO POR AMOR, NADA POR FORÇA — AMAR MAIS A OBEDIÊNCIA DO QUE TEMER A DESOBEDIÊNCIA. Deixo-te o espírito de liberdade, não aquele que exclui a obediência, porque ela é a liberdade do mundo; mas aquele que exclui a violência, a ansiedade e o escrúpulo”.21 Trata-se da primazia do amor e da liberdade sobre o peso da obediência e do sacrifício, que foi, de fato, um distintivo de sua vida e de sua obra. 


			Com efeito, a Ordem da Visitação foi fundada em 1610. Trata-se de uma Ordem contemplativa feminina. As visitandinas vivem em clausura e também se dedicam ao ensino. A Ordem foi constituída oficialmente em 1618 e teve reconhecimento pontifício em 1626.22 Francisco deu a elas o nome de “filhas da Visitação” porque, “visitando os pobres, elas deveriam imitar Maria, quando foi visitar Isabel, levando a grande alegria que – em seu Filho – estava nela”.23 Seu ideal de pai fundador se resume nas seguintes palavras, também referidas pelo papa Bento XVI: “quero que as minhas Filhas não tenham outro ideal, a não ser o de glorificar [Nosso Senhor] com a sua humildade”.24 


			Francisco de Sales tinha grande apreço por Joana de Chantal e pelas filhas da Visitação. Ele queria que a Ordem recém-fundada estivesse aberta a todas as mulheres, mesmo àquelas que não conseguiram entrar em outras comunidades religiosas, por serem de idade avançada, viúvas ou pessoas com deficiência.25 De fato, providencialmente, os últimos momentos de sua vida transcorreram na comunidade das Visitandinas de Lyon, quando ele voltava de sua última missão diplomática, referida pelo papa Francisco: “Chegando finalmente a Lyon, hospedou-se no mosteiro das Visitandinas, na casa do jardineiro, para não causar muito incômodo e, ao mesmo tempo, estar mais livre para encontrar quem desejasse”.26 


			Morte e glorificação


			Francisco de Sales morreu em Lyon, junto às irmãs da Visitação, na casa do jardineiro, em 28 de dezembro de 1622, com apenas 55 anos de idade. Seu processo de canonização teve importante contribuição da Ordem da Visitação e de Santa Joana de Chantal. Foi beatificado em 28 de dezembro de 1661 pelo papa Inocêncio X e canonizado em 19 de abril de 1665 pelo papa Alexandre VII. 


			Em 1859, São João Bosco escolheu-o como patrono da congregação religiosa fundada por ele em Turim, com a missão de educar os jovens desfavorecidos: os Salesianos de Dom Bosco, cujo nome oficial é Sociedade de São Francisco de Sales. 


			Foi proclamado doutor da Igreja pelo papa Pio IX, por meio da carta apostólica Dives in misericordia Deus, de 16 de novembro de 1877.


			Em 1923, por ocasião dos trezentos anos de sua morte, o papa Pio XI declarou-o padroeiro dos jornalistas e trabalhadores da comunicação, por meio da encíclica Rerum Omnium Perturbationem, publicada em 26 de janeiro de 1923. 


			Em sua carta apostólica Sabaudiae Gemma, publicada no 4º centenário do nascimento de São Francisco de Sales, em 29 de janeiro de 1967, o papa São Paulo VI, que era filho de jornalista, assim invoca a proteção e evoca o exemplo de São Francisco de Sales aos jornalistas: 


			Dado aos escritores e jornalistas católicos como eficaz Patrono celeste, possa impeli-los com o exemplo, dirigi-los com a autoridade, para que, jamais usando de falácias pelo interesse do lucro, nem sendo enganados pelos preconceitos, mas estando imbuídos do Espírito de Cristo e como honestos cultores da Verdade, cumpram seu dever em prol do bem comum, e possam tornar-se beneméritos da fé católica, da qual são servidores.27


			2) Uma breve explanação sobre Filoteia e a Introdução à vida devota


			No verbete “François de Sales” do prestigiado dicionário francês Le Petit Robert des noms propres, a obra de Francisco de Sales é definida como “um dos mais belos exemplos da prosa francesa pré-clássica”. O mesmo dicionário também oferece um verbete à Introdução à vida devota, caracterizada como “escrita num estilo agradável e puro, que fez o sucesso da obra (40 edições publicadas ainda durante a vida do autor)”.28


			A primeira edição da Introdução à vida devota foi dada em 1608, quando São Francisco Sales contava 41 anos de idade, era padre já havia quinze anos e bispo havia seis. A obra teve como origem uma comunicação epistolar entre Francisco de Sales e a senhora de Charmoisy (Louise Duchâtel ou Duchastel). Louise Duchastel era originária da diocese de Rouen (norte da França); de origem nobre, serviu como dama de honra junto a Catherine de Clèves, viúva do duque de Guise, assassinado em Blois, e passou sua adolescência na corte do reino, num período em que a aristocracia francesa não dava grande exemplo de virtude.29 Foi na corte que ela conheceu Claude de Charmoisy, senhor saboiano e parente da família Sales, tendo servido Henrique de Saboia, duque de Nemours, e o rei Henrique IV. Eles se casaram em 11 de julho de 1600. O início do casamento foi um tempo difícil para ela, que precisou mudar-se para a Saboia, sobretudo depois do nascimento do primeiro filho, Henri de Charmoisy, em 1601. Ela não estava habituada à vida no campo, e seu marido precisava se ausentar continuamente por questões de trabalho. De uma carta enviada ao senhor de Charmoisy em 4 de outubro de 1601, pode-se ler: “Fui ver a senhora de Charmoisy em Folliet, onde ela não estava bem, e garanto-lhe que tenho receio de que ela não adquira alguma melancolia,30 que não se poderia tirar-lhe facilmente, pois ali é um pequeno deserto”.31 


			Foi nessa fase de isolamento e melancolia que a senhora de Charmoisy, antes habituada à vida na corte, aproximou-se do bispo de Genebra. Um sermão que Francisco de Sales pregou em 24 de janeiro de 1604 foi decisivo para o início do percurso de direção espiritual que ambos empreenderam: “foi nessa data que [ela] assinou, de acordo com o costume do tempo, uma declaração solene na qual pedia graça, misericórdia e perdão por suas ingratidões e infidelidades a Deus e se imolava à Divina Majestade”.32 Três anos depois, Francisco de Sales escreveria a Joana de Chantal, referindo-se a essa alma devota que ele pôde acompanhar e à qual aquela graça solenemente suplicada havia sido concedida: “Acabo de encontrar em nossas redes sagradas um peixe que eu desejava havia quatro anos. Devo confessar a verdade: foi muito fácil, quero dizer, extremamente. Trata-se de uma dama, completamente de ouro, e infinitamente própria a servir ao seu Salvador”.33


			Com efeito, as cartas de direção espiritual dirigidas por Francisco de Sales à senhora de Charmoisy se transformariam em livro por sugestão do jesuíta francês Jean Fourier, antigo reitor da Universidade de Pont-à-Mousson. Em vista da publicação, a obra passou a ter como destinatária a personagem alegórica Filoteia, cujo nome vem do grego e significa “amiga de Deus”, como uma representação de todas as pessoas de boa vontade, os leigos34 em geral, chamados à santificação pela vida ordinária e pelo trabalho cotidiano. Por essa razão, a linguagem e o estilo utilizados eram simples para a época, sem abundância de citações de autores gregos e latinos, notadamente os chamados Padres da Igreja, como era habitual nas obras de espiritualidade de até então. Francisco de Sales explicita o objetivo da obra no Prefácio, referido por Bento XVI como um apelo aos leigos e leigas de todos os tempos: “Minha intenção é instruir aqueles que vivem na cidade, no lar, na corte, e que, pela condição em que se encontram, são obrigados a ter uma vida comum, do ponto de vista exterior”. Esse projeto de direção espiritual que então passou ao alcance do grande público marcou uma mudança de época e de mentalidade, uma verdadeira primavera na Igreja, para citar uma expressão cara ao papa Francisco, com desdobramentos que continuaram a produzir frutos em nossa época: 


			Assim nascia aquele apelo aos leigos, o cuidado pela consagração das realidades temporais e pela santificação da vida diária, sobre o qual insistirão depois o Concílio Vaticano II e a espiritualidade do nosso tempo. Manifestava-se o ideal de uma humanidade reconciliada, na sintonia entre ação no mundo e oração, entre condição secular e busca da perfeição, com a ajuda da graça de Deus, que permeia o humano e, sem o destruir, o purifica, elevando-o às alturas divinas.35


			O primeiro passo para empreender o caminho de santidade proposto por Francisco de Sales a Filoteia – e, portanto, a todos os que se dispuserem a acompanhá-la – e referido pelo papa Francisco em Totum amoris est consiste em saber diferenciar a verdadeira da falsa devoção: “[...] você precisa saber, antes de mais nada, em que consiste a virtude da devoção, pois, na medida em que há uma devoção verdadeira e uma infinidade de devoções vãs e falsas, se você não souber qual é a verdadeira, poderá se enganar e distrair-se em seguir alguma devoção inadequada e supersticiosa” (I,1). O Santo Padre chama a atenção para o aspecto de humor presente na caracterização da falsa devoção: “Graciosa e sempre atual é a descrição feita por Francisco de Sales da falsa devoção, na qual não é difícil nos rever, intercalada aqui e ali por eficazes ditos de humor saudável”. O papa considera que os exemplos de falsa devoção descritos pelo santo doutor há mais de quatro séculos estão presentes ainda hoje na vida da Igreja, com as incoerências e inconstâncias que são próprias do ser humano, para chegar à conclusão de que “a devoção verdadeira e viva exige o amor de Deus; antes, nada mais é do que um verdadeiro amor de Deus; não um amor entendido genericamente”.36 Inequivocamente, nas palavras de Francisco de Sales, a verdadeira devoção é um amor de Deus que, “na medida em que embeleza nossa alma [...] se chama graça, tornando-nos agradáveis a sua Divina Majestade; enquanto nos dá a força de fazer o bem, chama-se caridade; mas, quando alcança o grau da perfeição, no qual não apenas nos leva a fazer o bem, mas também nos leva a agir com cuidado, assiduidade e prontidão, então ele se chama devoção” (I,1). 


			A obra possui uma subdivisão em cinco partes. A primeira delas apresenta “as admoestações e exercícios necessários para conduzir a alma, desde seu primeiro desejo da vida devota, a uma total resolução a abraçá-la”. Na segunda parte, o leitor encontrará “diversas recomendações para a elevação a Deus pela oração e pelos sacramentos”. Na terceira parte, “vários conselhos relativos ao exercício das virtudes”. Na quarta parte, “os conselhos necessários contra as tentações mais comuns”. Por fim, na quinta parte, “exercícios e conselhos para renovar a alma e confirmá-la na devoção”.


		




             


		

			Oração dedicatória


			Ó doce Jesus, meu Senhor, meu Salvador e meu Deus, prostro-me diante de vossa Majestade, dedicando e consagrando este escrito à vossa glória. Animai as palavras que nele são de vossa bênção, a fim de que as almas para as quais o compus possam receber dele as inspirações sagradas, conforme lhes desejo, e particularmente aquela de implorar para mim vossa imensa misericórdia, a fim de que, mostrando aos outros o caminho da devoção neste mundo, eu não seja reprovado e confundido eternamente no outro,37 mas cante com elas, para sempre, como hino de vitória, a palavra que, de todo o meu coração, pronuncio como testemunho de fidelidade em meio às incertezas desta vida mortal: “Viva Jesus! Viva Jesus!”. Sim, Senhor Jesus, vivei e reinai em nossos corações, pelos séculos dos séculos. Assim seja


		




             


		

			Advertência ao leitor (terceira edição)


			Ao leitor.


			Este livro saiu de minhas mãos no ano de 1608.


			Em sua segunda edição, ele teve o acréscimo de vários capítulos, mas três dos quais se encontravam na primeira foram suprimidos por desatenção. Desde então, ele foi reimpresso com frequência, sem que eu o soubesse, e, com tais reimpressões, os erros também se multiplicaram. Ora, eis agora o texto novamente corrigido, com todos os seus capítulos, mas ainda sem citações, porquanto delas os doutos não precisam e os outros não fazem tanta questão. Quando uso palavras da Sagrada Escritura, nem sempre o faço para explicá-las, mas para me explicar por meio delas, uma vez que são mais amáveis e veneráveis. Se Deus me atender, você tirará proveito, e receberá muitas bênçãos.


		




	


		

			PREFÁCIO


			Meu caro leitor, eu lhe peço que leia este Prefácio para sua e minha satisfação.


			A florista Glicera sabia tão bem diversificar a disposição e o arranjo das flores que, com as mesmas flores, fazia uma grande variedade de buquês, de modo que o pintor Pausias38 ficou sem ação, ao querer retratar com a mesma excelência essa diversidade de obras, e não pôde inovar sua pintura de tantas maneiras como Glicera fazia com seus buquês. Assim também o Espírito Santo dispõe e arranja, com imensa variedade, os ensinamentos de devoção que dá pelas línguas e pelas mãos de tantos servos seus, de modo que, embora a doutrina seja sempre a mesma, os discursos que dela se fazem são muito diferentes, segundo os diversos modos pelos quais são compostos. Certamente não posso, não quero, nem devo escrever, nesta Introdução, senão aquilo que já foi publicado por nossos predecessores a esse respeito; são as mesmas flores que lhe apresento, meu leitor, mas o buquê que formei será diferente dos deles, pela diversidade na técnica de arranjá-lo.


			Quase todos aqueles que versaram sobre a devoção instruíram as pessoas a retirar-se do contato com o mundo ou, pelo menos, ensinaram um tipo de devoção que conduz a esse afastamento total. Minha intenção é instruir aqueles que vivem na cidade, no lar, na corte, e que, pela condição em que se encontram, são obrigados a ter uma vida comum, do ponto de vista exterior; esses, muitas vezes, com a desculpa de uma pretensa impossibilidade, não querem nem mesmo pensar na tarefa da vida devota, considerando que, como nenhum animal ousa provar da semente da planta chamada Palma Christi,39 assim também nenhum homem deve aspirar à palma da piedade cristã enquanto viver em meio à urgência dos negócios temporais. E eu lhes mostro que, assim como as madrepérolas vivem no mar sem perder nenhuma gota de água salgada e, nas ilhas Calidônias,40 há fontes de água muito doce no meio do mar, e as mariposas41 voam em meio às chamas sem queimar as asas, assim também uma alma vigorosa e constante pode viver no mundo sem receber nenhum humor42 mundano, encontrar fontes de uma doce piedade em meio às ondas amargas deste século e voar entre as chamas das cobiças terrenas sem queimar as asas dos sagrados desejos da vida devota. É verdade que isso é difícil, e é por isso que eu desejo que muitos se empenhem com mais ardor do que fizeram até agora; por mais fraco que eu seja, tentarei, com este escrito, contribuir com algum auxílio àqueles que, com coração generoso, farão essa digna empreitada. 


			Todavia, não foi por minha própria escolha ou inclinação que esta Introdução veio a público: uma alma verdadeiramente cheia de honra e virtude,43 que recebeu de Deus, há algum tempo, a graça de querer aspirar à vida devota, desejou minha particular assistência em relação a isso; e eu, que lhe devia muitos favores e tendo observado nela, há muito tempo, grande disposição para tal objetivo, tomei o grande cuidado de bem instruí-la e, tendo-a conduzido por todos os exercícios que convêm a seu desejo e a sua condição, para sua lembrança, coloquei-os por escrito, a fim de que ela recorresse a eles quando precisasse. Ela, depois, comunicou-os a um grande religioso, douto e devoto,44 o qual, considerando que muitos poderiam beneficiar-se deles, exortou-me a publicá-los, o que foi fácil de me convencer, pois sua amizade tinha grande poder sobre minha vontade e seu juízo, grande autoridade sobre o meu. 


			Ora, a fim de que o conjunto fosse mais útil e agradável, eu o reli e o coloquei em certa ordem, acrescentando vários pontos de vista e ensinamentos próprios a minha intenção. Mas tudo isso eu fiz sem nenhuma pretensão, quase que por lazer. Por isso, você não encontrará aqui nada de exato, mas apenas um apanhado de admoestações de boa-fé, que explico com palavras claras e inteligíveis – o que, ao menos, desejei fazer. No que diz respeito a ornamentos de linguagem, não quis pensar nisso, como tendo muitas outras coisas a priorizar.


			Dirijo minhas palavras a Filoteia, pois, querendo destinar à utilidade comum de diversas almas aquilo que escrevi inicialmente para apenas uma, eu a chamo pelo nome comum a todas aquelas que querem ser devotas, pois Filoteia quer dizer “aquela que ama a Deus”. 


			Tendo em vista, portanto, em tudo isso, uma alma que, pelo desejo da devoção, aspira ao amor de Deus, dividi esta Introdução em cinco partes: na primeira delas, eu tento, por alguns exercícios e admoestações, converter o simples desejo de Filoteia em firme decisão, que ela faz, por fim, após sua confissão geral, mediante sólida declaração, seguida da santa comunhão, na qual, dando-se a seu Salvador e recebendo-o, ela entra jubilosamente em seu santo amor. Feito isso, para levá-la adiante, mostro-lhe dois grandes meios para ela unir-se cada vez mais à Divina Majestade: o uso dos sacramentos, pelos quais esse bom Deus vem até nós, e a santa oração, pela qual Ele nos atrai a si; a isso eu dedico a segunda parte. Na terceira, demonstro como ela deve exercitar-se em diversas virtudes, adequadas a seu progresso, não me distraindo em nada que não em certas admoestações particulares, que ela não poderia facilmente encontrar fora, nem em si mesma. Na quarta, eu a levo a descobrir alguns embustes de seus inimigos e lhe mostro como se livrar deles e passar adiante. Por fim, na quinta parte, eu a faço retirar-se consigo mesma, para refrescar-se, tomar fôlego e refazer suas forças, a fim de que possa, em seguida, ganhar terreno e progredir na vida devota. 


			Esta época é muito estranha, e já posso prever que muitos dirão que cabe apenas aos religiosos e às pessoas de devoção seguir condutas tão particulares à piedade, que elas necessitam de maior liberdade do que aquela que um bispo encarregado de uma diocese45 tão pesada como a minha pode ter, que isso distrai demais o entendimento, o qual deve ser empregado em coisas mais importantes... 


			Mas eu, meu caro leitor, lhe digo, com o grande São Dionísio,46 que cabe principalmente aos bispos aperfeiçoar as almas, de modo que sua missão é a maior entre os homens, como aquela dos serafins entre os anjos, e, assim, seu tempo não pode ser mais bem destinado do que a isso. Os antigos bispos e padres da Igreja eram tão zelosos por seus encargos quanto nós e, todavia, não deixavam de zelar pela conduta particular de inúmeras almas que recorriam a sua assistência, como se verifica em suas epístolas; assim, imitavam nisso os apóstolos, que, em meio à colheita universal, ceifavam, todavia, certas espigas mais notáveis, com especial e particular afeição. Quem não sabe que Timóteo, Tito, Filêmon, Onésimo, Santa Tecla, Ápia eram os filhos queridos de São Paulo, como São Marcos e Santa Petronila o eram de São Pedro? Santa Petronila, de fato, como provaram doutamente Baronius e Galonius,47 não foi filha carnal, mas somente espiritual, de São Pedro. E São João não escreveu uma de suas epístolas canônicas à devota Senhora eleita?48 


			É um fardo – admito – conduzir as almas em particular, mas um fardo leve, como aquele dos colheiteiros e vindimadores, que nunca estão mais contentes do que quando estão ocupados e sobrecarregados. Trata-se de um trabalho que alivia e aviva o coração, pela suavidade que proporciona àqueles que o realizam, como faz o cinamomo49 com aqueles que o transportam pela Arábia Feliz. Dizem que a tigresa, ao encontrar um de seus filhotes pelo caminho – deixado pelo caçador para distraí-la, enquanto leva o restante da ninhada –, carrega-o, por maior que ele seja, e para isso ele não parece pesado, mas leve, na corrida que ela faz para abrigá-lo em sua toca, porquanto o amor natural alivia o fardo. Quanto mais um coração paterno sentirá prazer em encarregar-se de uma alma que ele encontrar no anseio da santa perfeição, carregando-a em seu colo, como faz uma mãe com seu filhinho, sem se incomodar com esse peso tão querido! Mas é preciso, sem dúvida, que se tenha um coração paterno, e é por isso que os apóstolos e homens apostólicos chamam seus discípulos não somente de filhos, mas, com ainda mais ternura, de filhinhos.


			Com efeito, meu caro leitor, é verdade que escrevo acerca da vida devota sem ser devoto, mas certamente não sem o desejo de vir a ser; ademais, é essa afeição que me dá a coragem de instruí-lo. Pois, como dizia um grande homem de letras, um bom modo de aprender é estudando; o melhor, escutando; e o mais excelente, ensinando. “Acontece com frequência – diz Santo Agostinho, escrevendo a sua devota Florentina – que o ofício de distribuir serve de mérito para receber e o ofício de ensinar, de fundamento para aprender.”


			Alexandre mandou pintar a bela Campaspe, que lhe era tão cara, pelas mãos do singular Apeles, o qual, forçado a considerar longamente Campaspe, à medida que a retratava sobre a tela, imprimiu o amor dela em seu coração, apaixonando-se de tal maneira por ela que Alexandre, ao saber disso e apiedando-se dele, entregou-a em matrimônio a ele, privando-se, pelo amor dele, da amiga mais querida que tinha no mundo. “Nisso – diz Plínio –, ele mostrou a grandeza de seu coração, tanto quanto teria feito por ocasião de uma grande vitória.” Ora, parece-me, caro leitor, meu amigo, que, sendo bispo, Deus quer que eu pinte nos corações das pessoas não somente as virtudes comuns, mas também a caríssima e benfazeja devoção a Ele; e isso eu empreendo de bom grado, tanto para obedecer e para fazer meu dever quanto pela esperança que tenho de, ao gravá-la no espírito dos outros, o meu espírito também, por consequência, se afeiçoe santamente a ela. Ora, se, por acaso, a Divina Majestade me encontrar vivamente apaixonado por ela, a dará a mim em matrimônio eterno. A bela e casta Rebeca, dando de beber aos camelos de Isaac, foi destinada a ser sua esposa, recebendo dele brincos e pulseiras de ouro.50 Assim, conto com a imensa bondade de meu Deus, que, ao conduzir suas queridas ovelhas às águas salutares da devoção, tornará minha alma sua esposa, colocando em meus ouvidos as palavras douradas de seu santo amor, e em meus braços, a força para bem cumpri-las, o que constitui a essência da verdadeira devoção, que eu suplico a sua Divina Majestade de me conceder, e a todos os filhos de sua Igreja, Igreja à qual desejo submeter para sempre meus escritos, meus atos, minhas palavras, minhas vontades e meus pensamentos. 


			Em Annecy,51 na festa de Santa Maria Madalena, 1608. 


		




             


		

			INTRODUÇÃO À VIDA DEVOTA


			PRIMEIRA PARTE


			(Contendo as admoestações e exercícios necessários para conduzir a alma, desde seu primeiro desejo da vida devota, a uma total resolução a abraçá-la.)


		




             


		

			I. DESCRIÇÃO DA VIDA DEVOTA 


			Você aspira à devoção, querida Filoteia, porque, sendo cristã, sabe que tal virtude é extremamente agradável à Divina Majestade. Mas, assim como as pequenas faltas cometidas no início de alguma atividade aumentam infinitamente com o passar do tempo, tornando-se, por fim, praticamente irreparáveis, você precisa saber, antes de mais nada, em que consiste a virtude da devoção, pois, na medida em que há uma devoção verdadeira e uma infinidade de devoções vãs e falsas, se você não souber qual é a verdadeira, poderá se enganar e distrair-se em seguir alguma devoção inadequada e supersticiosa.


			Arelius pintava todos os rostos das imagens que fazia inspirando-se nas mulheres que amava; de igual maneira, cada um pinta a devoção de acordo com sua paixão e fantasia. Aquele que é afeito ao jejum se considerará bom devoto desde que pratique o jejum, não obstante seu coração esteja cheio de rancor e, não ousando mergulhar sua língua no vinho, nem mesmo na água, por sobriedade, não se incomodará em mergulhá-la no sangue do próximo, pela difamação e pela calúnia. Outra pessoa se considerará devota pelo fato de recitar grande número de orações todos os dias, ainda que, depois disso, sua língua se derrame em palavras negativas, arrogantes e ofensivas na presença de seus empregados e vizinhos. Outra tira com muito gosto a esmola de seu bolso para dá-la aos pobres, mas não é capaz de tirar a generosidade de seu coração para perdoar a seus inimigos; outra, ainda, perdoará a seus inimigos, mas só pagará seus credores se for obrigada pela justiça. Todas essas pessoas são vulgarmente consideradas devotas, mas, de fato, não o são de maneira nenhuma. Os soldados de Saul procuravam Davi em sua casa: Micol, colocando uma estátua numa cama e cobrindo-a com as roupas de Davi, convenceu-os de que era o próprio Davi que estava ali deitado convalescente.52 Assim também, muitas pessoas se cobrem de certas ações externas, relativas à santa devoção, e o mundo acaba considerando-as verdadeiramente devotas e espirituais; mas, na verdade, não passam de estátuas e espectros de devoção.


			A devoção viva e verdadeira, ó Filoteia, pressupõe o amor de Deus; assim, ela nada mais é do que um verdadeiro amor de Deus, mas não, todavia, um amor tal qual, pois, na medida em que o amor de Deus embeleza nossa alma, ele se chama graça, tornando-nos agradáveis a sua Divina Majestade; enquanto nos dá a força de fazer o bem, chama-se caridade; mas, quando alcança o grau da perfeição, no qual não apenas nos leva a fazer o bem, mas também nos leva a agir com cuidado, assiduidade e prontidão, então ele se chama devoção. Os avestruzes não voam; as galinhas voam baixo, com pouca agilidade e raramente; mas as águias, as pombas, as andorinhas voam alto, rápido e com frequência: assim, os pecadores não voam em Deus, mas fazem todas as suas corridas na terra e para a terra. As pessoas de bem que ainda não alcançaram a devoção voam em Deus, por suas boas ações, mas raramente, lentamente e com pouca agilidade; as pessoas devotas voam em Deus, com frequência, prontidão e alcançando as alturas. Enfim, a devoção nada mais é do que uma agilidade e vivacidade espirituais; por meio dela, a caridade faz suas ações em nós ou nós por ela, com prontidão e afeição; e, assim como pertence à caridade nos fazer praticar, de modo geral e universal, os mandamentos de Deus, pertence também à devoção nos levar a cumpri-los com prontidão e diligência. Por isso, aquele que não observa todos os mandamentos de Deus não pode ser considerado bom, nem devoto, uma vez que, para ser bom, é preciso ter a caridade, e para ser devoto, é preciso ter, além da caridade, uma grande vivacidade e prontidão para os atos de caridade. 


			E, na medida em que a devoção consiste em certo grau de excelente caridade, ela não apenas nos torna disponíveis, ativos e diligentes na observação de todos os mandamentos de Deus, mas ainda, para além disso, nos impele a fazer, com prontidão e afeição, a maior quantidade de boas obras que pudermos, ainda que não nos sejam ordenadas, mas somente aconselhadas e inspiradas. Pois, assim como um homem que acabou de ser curado de uma doença é capaz de caminhar apenas o necessário, mas ainda lentamente e com pouca agilidade, assim também o pecador que foi curado de sua iniquidade é capaz de caminhar apenas de acordo com o que Deus lhe ordena, mas ainda lentamente e com pouca agilidade, até alcançar a devoção; a partir de então, como um homem saudável, ele não apenas caminha, mas também corre e salta no caminho dos mandamentos de Deus,53 passando, ademais, e correndo pelos caminhos dos conselhos e inspirações celestes. Enfim, a caridade e a devoção não são mais diferentes entre si do que a chama e o fogo, de modo que, sendo a caridade um fogo espiritual, quando se encontra bem inflamada, chama-se devoção. Assim, a devoção não acrescenta nada mais ao fogo da caridade do que a chama que a torna disponível, ativa e diligente, não somente para a observação dos mandamentos de Deus, mas também para o exercício dos conselhos e inspirações celestes. 


		




             


		

			II. PROPRIEDADE E EXCELÊNCIA  DA DEVOÇÃO


			Aqueles que desencorajavam os israelitas a irem à Terra Prometida, diziam-lhes que se tratava de um país que devorava os habitantes,54 isto é, um país cujo ar era tão ruim que lá não se podia sobreviver por muito tempo, e que, em contrapartida, seus habitantes eram pessoas tão prodigiosas que comiam os outros homens como gafanhotos. Assim também o mundo, minha cara Filoteia, difama tanto quanto pode a santa devoção, retratando as pessoas devotas com uma feição triste, entediada e sofrida, e publicando que a devoção produz humores melancólicos e insuportáveis. Contudo, assim como Josué e Caleb protestavam dizendo que a Terra Prometida era boa e bonita,55 mas também que a posse dela seria benéfica e agradável, assim também o Espírito Santo, pela boca de todos os santos, e nosso Senhor, pela sua,56 nos garantem que a vida devota é uma vida doce, feliz e amigável. 


			O mundo vê que os devotos jejuam, rezam e sofrem injúrias, assistem os doentes, dão [esmolas] aos pobres, vigiam, controlam a ira, sufocam e reprimem as paixões, privam-se dos prazeres sensuais, e fazem essas e outras ações, as quais, em si mesmas e pela própria substância e pelas próprias qualidades, são ásperas e rigorosas. Mas o mundo não vê a devoção interior e cordial,57 que torna todas essas ações agradáveis, doces e fáceis. Observem as abelhas sobre a flor de tomilho, na qual elas encontram um suco forte e amargo, porém, ao sugá-lo, elas o transformam em mel, pois têm essa capacidade. Ó mundanos, é verdade que as almas devotas encontram grande amargor em seus exercícios de mortificação, mas, ao fazê-los, elas os transformam em doçura e suavidade. As fogueiras, as chamas, as rodas, as espadas pareciam flores e perfumes para os mártires, pois eles eram devotos; assim, se a devoção pode tornar doces os mais cruéis tormentos e a própria morte, o que ela fará com os atos da virtude?


			O açúcar adoça as frutas ainda não amadurecidas e corrige a crueza e a nocividade das muito maduras. Ora, a devoção é o verdadeiro açúcar espiritual, que tira o amargor das mortificações e a nocividade das consolações; ela tira a tristeza dos pobres e a impaciência dos ricos, a desolação do oprimido e a insolência do desfavorecido, a tristeza dos solitários e a dissolução daquele que está acompanhado; serve de fogueira no inverno e de orvalho no verão; sabe viver na bonança e suportar a pobreza; torna igualmente úteis a honra e o desprezo; recebe o prazer e a dor com um coração quase sempre parecido, e nos enche de maravilhosa suavidade. 


			Contemple a escada de Jacó58 (pois esse é o verdadeiro retrato da vida devota); os dois lados entre os quais se sobe e nos quais os degraus se apoiam representam a oração, que impetra o amor de Deus, e os sacramentos, que o conferem; os degraus nada mais são do que os diversos graus de caridade, pelos quais se progride de virtude em virtude, quer descendo, pela ação, ao socorro e auxílio do próximo, quer subindo, pela contemplação, à união amorosa de Deus. Veja, eu lhe peço, aqueles que estão na escada: são homens que possuem corações angelicais, ou anjos com corpos humanos. Não são jovens, embora o pareçam, pois estão cheios de vigor e agilidade espiritual; têm asas para voar e alçam voo em Deus pela santa oração; mas têm pés para caminhar com os homens mediante uma santa e amistosa conversação; seus rostos são belos e alegres, de modo que recebem todas as coisas com doçura e suavidade; suas pernas, seus braços e suas cabeças estão descobertos, uma vez que seus pensamentos, afetos e atos não têm nenhum desígnio ou motivação que não os de agradar a Deus; o restante de seus corpos está coberto, mas com uma túnica leve e bonita, pois eles verdadeiramente usam deste mundo e das coisas mundanas, porém de um modo puro e sincero, recorrendo com parcimônia a tudo o que é necessário para sua condição. Tais são as pessoas devotas. Acredite em mim, minha cara Filoteia: a devoção é a doçura das doçuras e a rainha das virtudes; é a perfeição da caridade. Sendo a caridade um leite, a devoção é a nata; se a caridade é uma planta, a devoção é a flor; se é uma pedra preciosa, a devoção é seu fulgor; se é um bálsamo precioso, a devoção é seu odor, um odor suave, que conforta os homens e alegra os anjos. 


		




             


		

			III. A DEVOÇÃO É CONVENIENTE A TODAS AS VOCAÇÕES E PROFISSÕES


			No ato da criação, Deus comanda às plantas darem frutos, cada uma de acordo com seu gênero;59 assim também, ele comanda aos cristãos, que são as plantas vivas de sua Igreja, produzirem frutos de devoção, cada um segundo sua qualidade e vocação. A devoção deve ser exercida diferentemente pelo nobre, pelo artesão, pelo escudeiro,60 pelo príncipe, pela viúva, pela solteira, pela casada; e não somente isso, mas é preciso adequar a prática da devoção às forças, aos afazeres e aos deveres de cada indivíduo. Eu lhe pergunto, Filoteia: seria conveniente que o bispo quisesse viver recluso como os cartuxos? E que os casados não quisessem acumular mais do que os capuchinhos; que o artesão ficasse o dia todo na igreja, como os monges, e o monges estivessem continuamente expostos a toda sorte de encontros, para servir ao próximo, como o bispo? Essa devoção não seria ridícula, desordenada e insuportável? Esse erro, no entanto, acontece com frequência, e o mundo, que não discerne, ou não quer discernir, entre a devoção e a indiscrição daqueles que se consideram devotos, murmura e grita contra a devoção, que não tolera tais desordens.


			Não, Filoteia, a devoção não deteriora nada quando é verdadeira; ao contrário, aperfeiçoa tudo e, quando se torna contrária à legítima vocação de alguém, é certamente falsa. “A abelha – diz Aristóteles – tira seu mel das flores, sem causar-lhes dano, mas deixando-as inteiras e frescas, como as encontraram.” Mas a verdadeira devoção faz ainda melhor, pois não apenas não estraga nenhum tipo de vocação ou função, como também, ao contrário, as orna e embeleza. Todos os tipos de pedrarias jogadas dentro do mel se tornam mais brilhantes, cada uma segundo a própria cor; e cada um se torna mais agradável em sua vocação quando a associa à devoção: assim, o cuidado da família se torna tranquilo; o amor do marido e da mulher, mais sincero; o serviço do Príncipe, mais fiel, e toda sorte de ocupações, mais suaves e amigáveis. 


			É um erro, ou mesmo uma heresia, querer banir a verdadeira devoção da companhia dos soldados, da oficina dos artesãos, da corte dos príncipes, do lar das pessoas casadas. É verdade, Filoteia, que a devoção puramente contemplativa, monástica e religiosa não pode ser exercida nessas vocações; no entanto, para além desses três tipos de devoção, há vários outros, próprios a aperfeiçoar aqueles que vivem nos diversos estados seculares.61 Abraão, Isaac e Jacó, Davi, Jó, Tobias, Sara, Rebeca e Judite são exemplos disso no Antigo Testamento; quanto ao Novo, São José, Lídia62 e São Crispo foram perfeitamente devotos em suas oficinas; Santa Ana, Santa Marta, Santa Mônica, Áquila,63 Priscila, em seus lares; Cornélio,64 São Sebastião, São Maurício, com as armas; Constantino, Helena, São Luís, o beato Amado,65 Santo Eduardo, em seus santos tronos. Aconteceu, inclusive, de vários perderem a perfeição na solidão – que é, não obstante, tão desejável para a perfeição –, tendo-a conservado entre a multidão, que parece tão pouco favorável à perfeição. “Ló – diz São Gregório –, que foi tão casto na cidade, se manchou na solidão.” Onde quer que estejamos, podemos e devemos aspirar à vida perfeita.


		




             


		

			IV. DA NECESSIDADE DE UM GUIA PARA ENTRAR E PROGREDIR NA DEVOÇÃO


			O jovem Tobias, ao ser incumbido de ir para Rages, disse:


			– Eu não sei o caminho.


			– Vá mesmo assim – respondeu-lhe o pai – e procure algum homem que o conduza.66


			Digo-lhe o mesmo, minha cara Filoteia. Você deseja, com bom propósito, orientar-se para a devoção, então procure algum homem de bem que a conduza. Esse é o aviso dos avisos. “O que quer que vocês procurem – afirma o devoto Ávila67 –, vocês só o encontrarão como sendo a vontade de Deus pelo caminho desta humilde obediência, tão recomendada e praticada por todos os antigos devotos.” A bem-aventurada madre Teresa,68 vendo que a senhora Catarina de Cardona69 fazia grandes penitências, desejou muito imitá-la nisso, contra o parecer de seu confessor, que a desaconselhara de fazê-las e a quem ela se viu tentada a não obedecer em relação a isso, de modo que Deus lhe disse: 


			– Minha filha, você tem seguido um caminho bom e seguro. Está vendo a penitência que ela faz? Mas eu me interesso mais pela sua obediência.


			Assim, ela passou a apreciar tanto essa virtude que, além da obediência que devia a seus superiores, dedicou uma obediência toda especial a um homem excelente, obrigando-se a seguir sua direção e condução, o que a consolou infinitamente; de igual maneira, depois dela, diversas boas almas, para melhor sujeitar-se a Deus, submeteram a própria vontade àquela de Seus servos, o que Santa Catarina de Sena louva infinitamente em seus Diálogos. A devota princesa Santa Isabel se submeteu com extrema obediência ao doutor Conrado. E tal foi uma das exortações que o grande São Luís deu a seu filho antes de morrer:


			– Confesse sempre, eleja um confessor idôneo, que seja prudente e que possa ensiná-lo a fazer as coisas que lhe forem necessárias.


			“O amigo fiel – afirma a Sagrada Escritura70 – é uma forte proteção; aquele que o encontrou possui um tesouro. O amigo fiel é um medicamento de vida e imortalidade; aqueles que temem a Deus o encontram.” Essas divinas palavras, como você pode ver, se referem principalmente à imortalidade, para a qual é preciso ter, acima de todas as coisas, esse amigo fiel, que guia nossos atos mediante suas admoestações e conselhos e, para nos preservar das trapaças e embustes do maligno, ele será para nós como um tesouro de sabedoria em nossas aflições, tristezas e quedas; ele nos servirá de remédio, para aliviar e consolar nossos corações nas doenças espirituais; ele nos guardará do mal e nos ajudará a progredir no bem; e, quando formos acometidos por alguma enfermidade, ele impedirá que ela nos leve à morte, pois nos ajudará a levantar.


			Mas quem encontrará esse amigo? O sábio responde: “Aqueles que temem a Deus”, isto é, os humildes, que desejam com ardor progredir espiritualmente.71 Sendo tão importante para você, Filoteia, ser bem conduzida nessa santa viagem de devoção, peça a Deus, com grande insistência, que lhe conceda um guia segundo o Seu coração; e não duvide, pois, ainda que Ele precise enviar um anjo do céu, como fez com o jovem Tobias,72 Ele lhe dará um guia bom e fiel.


			Ora, ele deve ser um anjo para você e, assim, tendo-o encontrado, não o considere como um simples homem, e não confie em seu saber humano, mas em Deus, que a favorecerá e lhe falará por meio desse homem, colocando no coração e na boca dele o que for necessário para sua felicidade, de modo que você deverá escutá-lo como a um anjo que desce do céu para conduzi-la até lá. Fale com ele de coração aberto, com toda a sinceridade e fidelidade, manifestando-lhe claramente aquilo que há de bom e aquilo que há de mau em você, sem fingimento nem dissimulação; por conseguinte, aquilo que você tem de bom será examinado e reforçado, e aquilo que tem de mau será corrigido e remediado; assim, você se verá aliviada e fortalecida em suas aflições, tranquilizada e restabelecida em suas consolações. Tenha nele uma confiança extrema, num misto de sagrada reverência, de modo que a reverência não diminua a confiança, e a confiança não impeça a reverência. Confie nele com o respeito de uma filha para com seu pai, respeite-o com a confiança de um filho para com sua mãe. Enfim, essa amizade deve ser forte e doce, inteiramente santa, sagrada, divina e espiritual. 
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